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            O CAMPEÃO

          

        

      

    

    
      Da rua coberta de neve, Aegis viu as luzes e ouviu os sons de seus alvos. As vozes não chegavam aos sessenta e poucos andares abaixo do único trecho iluminado no prédio alto e largo que dominava o parque empresarial abandonado, mas os tiros sim; estalos e estrondos de armas de modelo antigo denunciavam seus donos com seus tatatás. O barulho provava que Aegis tinha um motivo para estar ali fora numa hora da noite conhecida por vilões e perfeita para aqueles que os caçavam.

      A cápsula atrás dele emitiu um bipe caloroso ao começar a rolar em direção à sua próxima solicitação. O som provocou uma rápida verificação do inventário: luvas, um colete blindado sobre um grosso suéter de lã escuro para manter Aegis aquecido, uma calça do uniforme Paragon com um cinto cheio de acessórios, incluindo tudo que Aegis precisaria para incapacitar, matar ou pedir ajuda. Aninhados sobre seu nariz e cobrindo seus olhos estavam óculos pretos e azuis que mantinham a luz recebida ideal para qualquer situação.

      Sem capacete. Aegis não iria tão longe. Equipes de notícias rastreariam o sinal de sua cápsula e estariam aqui. Os Paragons comandavam o mundo. Seu mascote não podia se esconder.

      Suas botas, com almofadas macias embutidas nos calcanhares para manter os pés velhos confortáveis, faziam um ótimo trabalho conquistando a calçada de concreto em direção à entrada do prédio. A neve se acumulava nas laterais, arada com precisão por mão de obra automatizada tão barata que as cidades podiam mantê-la funcionando para prédios fantasmas como este. Duas colunas altas e brancas como a neve ladeavam a entrada, ostentando um logotipo gravado não forte o suficiente para superar décadas de irrelevância e encontrar um gatilho nas memórias de Aegis.

      Entre as rodadas de tiros estalantes vindos de cima, Aegis pisava na neve ao ritmo de Nova York. Trens pulsavam sob ele, o barulho mantendo o ritmo com seus passos, enquanto um vago deterioramento se infiltrava pela brisa em cada respiração. Parques empresariais quebrados cercavam a cidade que se comprimia agora e todos cheiravam assim. Sentiam-se assim enquanto esperavam que alguém os salvasse.

      Portas duplas evocavam uma majestade manchada por vidros estilhaçados, pela maçaneta torta mostrando a força descuidada aplicada para abri-la. Aegis usou o trabalho manual de seu predecessor e passou por cima dos cacos. Ele enviaria uma oferta de reparo amanhã, conseguiria alguém para limpar isso. A imagem importava, mesmo aqui fora.

      — Você está aí? — Celice falou pelo fone de ouvido. Ela mastigava algo, os dentes triturando com força.

      Berinjela. Um dos motivos pelos quais Aegis tinha atendido pessoalmente esta chamada. Ele ansiava pelos jantares com sua filha, mas agora ela insistia em receitas destinadas a velhos e bodes. Aegis comeria as sobras quando voltasse, no entanto. Depois de ter trabalhado um pouco de agressividade para abrir o apetite, quando pudesse justificar alguma proteína para acompanhar o prato vegetariano.

      — Estou aqui — disse Aegis. — Eles invadiram. Nada sutis.

      — Você precisa de reforços? Posso enviar o chamado — Celice fez uma pausa, exceto pela mastigação. — Alguns drones não estão longe. Dez minutos.

      — Ficarei bem.

      — Pai.

      O saguão estava em melhor estado que a porta, possivelmente devido à sua insípida aridez. Um longo balcão bloqueava uma parede vazia do mesmo branco das colunas do lado de fora. Espaço para cadeiras, recepcionistas e, onde Aegis estava agora, clientes e funcionários. Trabalhando tão duro por dólares, euros, à custa da família e dos amigos. Embora os Paragons ainda tivessem muito a fazer, pelo menos haviam acabado com a corrida louca por dinheiro.

      — Chame os drones então — disse Aegis. — Mas não vou esperar.

      Os elevadores representavam um problema. Se os criminosos lá em cima tivessem algum juízo, teriam alguém vigiando a única entrada razoável para o andar deles, e elevadores como estes exibiam sua localização em números brancos em barras pretas sobre suas portas cinza-ardósia. No momento em que Aegis apertasse um número, sua chegada iminente ficaria clara para qualquer um prestando atenção. As escadas permaneciam como uma possibilidade, mas para sessenta andares, não uma sã.

      Os drones chegariam aos alvos antes de Aegis se ele tomasse essa rota.

      — Entrando — disse Aegis, tanto para sua filha quanto para a gravação.

      Cada missão, cada palavra que os Paragons falavam em ação ficava em seus cofres. Pronta e esperando para combater as duplas ameaças da mídia hiper-inflacionada e as empresas criadoras de mitos envolvidas em fazer os Paragons parecerem deuses arbitrários. Recrutar anomalias, impedir que os normais ficassem assustados. Dois coelhos com uma cajadada só, etc. Quanto mais o público visse os Paragons não apenas como os guardiões do mundo, mas como seus amigos, menos problemas seriam lançados em seu caminho. Aliás, fazia muito tempo desde que Aegis enviara seu próprio comunicado, prova de que o próprio Campeão ainda atuava, ainda perseguia o mal.

      A inspiração vinha de cima, e se fornecê-la exigisse alguns golpes, então Aegis poderia suportá-los.

      Os elevadores combinavam com a entrada principal, um sofrendo violência extrema o suficiente para deixar sua porta pendurada enquanto o outro esperava por passageiros, embora seus guinchos agudos sinalizassem que a boa aparência não o manteria longe da aposentadoria forçada por muito tempo. Aegis provavelmente sobreviveria se a coisa desmoronasse com ele dentro, mas aquelas pessoas já no topo provavelmente não. O que significa que eles eram corajosos e estúpidos, ou haviam feito a escolha segura e lenta de subir as escadas. Conhecendo o tipo de pessoas que dariam tiros com armas em uma torre abandonada à noite, Aegis apostava na primeira opção.

      A velocidade do elevador pregava novas definições da palavra lento, o que deu a Aegis outra chance de se alongar. Sentir seus ombros estalarem e expandir seus pulmões com algumas respirações profundas. Sua arma de choque tinha um dardo carregado, e ele mantinha a arma pronta na mão direita enquanto os números no painel subiam. Ele se deslocou para o lado esquerdo do elevador, minimizando seu perfil. Anos atrás, Aegis teria ficado parado no centro, mãos na cintura e pronto para vencer apenas com intimidação arrogante.

      Esse tempo acabou quando os hematomas começaram a segui-lo para casa, assombrando-o no dia seguinte. Quando a preocupação nos olhos de Celice roubou seu sorriso machão.

      O elevador anunciou sua chegada com o som de um balão morrendo em vez de um alegre bipe, mas o elevador chegou ao sexagésimo andar. As portas começaram seu mesmo arrastar lento e o blam blam blam de tiros de armas pesadas se derramou. Não contra Aegis, no entanto. Os idiotas continuavam sua festa. Eles tiveram todas as oportunidades de se preparar, de montar uma emboscada, e em vez disso optaram por mais champanhe.

      A porta aberta deu passagem a um saguão menor e mais elegante, como se sua altura preservasse os móveis brancos revestidos de vidro da degradação que se infiltrava lá embaixo. Um balcão circular ficava do lado direito, a cadeira necessária e qualquer coisa sobre ele desaparecidas, saqueadas pelo que podia ser carregado. O único ocupante do saguão estava agora apoiado no balcão: um homem segurando um revólver de modelo antigo abaixado na altura do quadril e olhando para seu Tama e a imagem que projetava acima do antebraço do homem.

      Aegis abaixou sua própria arma e saiu do elevador, chegando à metade do saguão antes que o homem se desse ao trabalho de olhar para cima. Vendo o líder dos Paragon armado e blindado, o Campeão mais famoso do mundo, a cabeça do homem inclinou-se para o lado, sobrancelha erguida. Questionando o impossível.

      Aegis decidiu provar.

      Uma passada longa, a coxa direita de Aegis liderando um sólido gancho de direita, atingiu a boca recém-aberta do homem antes que ele pudesse fazer um som. Com o braço esquerdo, Aegis segurou o guarda caído e colocou a figura de terno no piso de azulejo branco perolado.

      — Trig blink neutral — disse Aegis, seguindo um palpite.

      Seus óculos aceitaram o comando e desligaram seu processamento por um segundo inteiro, dando a Aegis uma visão verdadeira de onde ele operava. Luzes de linha, com seus rastros brilhantes, preenchiam os espaços entre os azulejos do teto e espalhavam um brilho tão intenso que o saguão parecia uma montanha coberta de neve ao meio-dia. Não era de admirar que o guarda tivesse dificuldade em reagir a Aegis - manter o andar tão ofuscante tornaria a identificação impossível sem óculos como os dele.

      O saguão servia de segurança para um único caminho, trancado por uma porta de madeira de nogueira cuja fechadura de cartão-chave se destacava na parede com um pequeno ponto vermelho mostrando energia. Uma olhada atrás do balcão da recepção revelou que qualquer desvio que pudesse ter existido havia seguido o mesmo destino da cadeira e do monitor.

      — Trig P-Lock — disse Aegis para a sala, e então segurou seu pulso esquerdo, portador do Tama, contra o leitor de cartão.

      A tecnologia Paragon funcionou novamente e o leitor apitou sua submissão ao posto de Aegis, destravando a fechadura e permitindo que Aegis abrisse a pesada porta através da barra de metal cromado na frente.

      Outra oportunidade de emboscada veio e se foi quando Aegis, com a porta aberta apenas o suficiente para ver ao redor, olhou para um corredor vazio. No final, além de bifurcações secundárias, o corredor se abria em um espaço amplo e panorâmico, tão favorecido pelos andares altos nesses edifícios. Uma chance de olhar para baixo sobre todos aqueles que você conseguiu superar.

      Os tiros pararam e, da porta, Aegis pôde ver o porquê. Os idiotas haviam estilhaçado várias janelas, e o par intacto que Aegis podia ver ostentava o característico estouro estrelado das balas. Balas que provavelmente vieram da grande arma com torre no centro da sala, voltada para fora.

      — Você está vendo isso? — disse Aegis.

      — Parece que encontramos nosso alvo — respondeu Celice.

      — Eles poderiam derrubar os drones com uma arma desse tamanho. Diga a eles para ficarem longe.

      — Vou dizer para tomarem cuidado. Mynx sempre pode fazer mais.

      Aegis quis dizer que Mynx já fazia coisas demais, mas parou. Esses idiotas podiam não ter uma emboscada pronta agora, mas poderiam mudar de ideia a qualquer segundo. Melhor usar a surpresa enquanto você a tem, do que perdê-la discutindo sobre coisas que não importavam. Além disso, Aegis sabia a verdadeira razão pela qual ele não queria os drones por perto: eles tirariam o brilho. Aquela tão doce validação que Aegis teria quando estivesse no pátio abaixo, falando com a mídia sobre outra operação bem-sucedida dos Paragon. Compartilhar os holofotes com um par de monstros mecânicos de Mynx significaria... compartilhar.

      Aegis deslizou pela porta para o corredor, colado à parede direita e observando o vidro distante em busca de qualquer sinal de movimento. Cada passo vinha com um rolamento do calcanhar, suas mãos segurando sua arma de choque para frente e pronta. Ele se aproximou furtivamente da primeira interseção, deu passos rápidos até o corredor que bisseccionava e se inclinou para ter uma visão sem expor suas costas.

      Vazio. Aegis inverteu para o outro lado do corredor, arma de choque apontada na direção oposta. Nada ali também. Portas de escritório fechadas. Paredes brancas e claras com manchas quadradas mais brilhantes expondo o antigo lar da arte.

      Aegis respirou. Lento, superficial. Escutou.

      Risadas. Em direção à sala com janelas. Líquido sendo despejado em copos. Não armando uma armadilha, então, mas celebrando.

      Ele havia passado tempo demais perseguindo criminosos experientes. Inimigos que sabiam muito bem o que Aegis e os Paragons podiam fazer e se preparavam para lutar contra eles. Estes eram os criminosos de fundo de barril que você enfrentava quando todos os outros tinham ido embora. Que preenchiam o vazio deixado quando você havia eliminado os verdadeiramente aterrorizantes.

      Aegis balançou a cabeça para o nada. Ficaria surpreso se conseguisse uma única entrevista depois desta. Quem se importava se vagabundos de baixo nível atiravam em alguns prédios abandonados? Ele deslizou a arma de choque de volta para o coldre. O mínimo que poderia tirar disso seria alguma diversão.

      Aegis virou à esquerda, entrando no corredor lateral cuja extremidade revelava outra interseção. Ele se movia mais rápido agora, amortecendo seus passos aos sons de conversa, fala de armas movidas e armas feitas. Novos acordos fechados. Apesar de todos os esforços, os Paragons nunca conseguiam se livrar de todas as transações por baixo dos panos, não conseguiam exatamente limpar o mundo de sua sujeira, mas Aegis sentia que pelo menos haviam garantido punir os principais infratores. Você podia nadar no pântano, mas pagaria um preço.

      No final do novo corredor, Aegis espiou à direita e viu a festa. Um quarteto de ninguéns rindo, vestindo equipamentos estilo andarilho confirmando seu status de novatos no jogo criminal. Dois cilindros ocupavam o espaço central em uma mesa plástica dobrável, coberta de resto com um jantar de lixo; comida sintética que Aegis não tocaria. Um cilindro tinha o característico marrom de uísque ou bourbon, o outro parecia água. Sem surpresa qual continha menos.

      O verdadeiro choque, para um dos quatro, um homem de boné cujos olhos flutuavam além de seus amigos no meio de um gole, foi Aegis avançando em longas passadas pelo trecho final do corredor. O homem pausou seu gole, seu olhar injetado lutando para entender o que vinha em sua direção, antes que sua mão perdesse o controle do copo e o homem tropeçasse para trás, gritando um aviso.

      Aegis conectou seu primeiro golpe, o copo do homem de boné atingindo o piso de azulejo e estilhaçando. Não que seu alvo, cujas bochechas pálidas e inchadas receberam o golpe de Aegis com um satisfatório esmagamento, apreciasse o momento. Nem, Aegis imaginou, o homem gostou de ter seu rosto colidindo com o jantar e a mesa dobrável, mas a vida de um criminoso era frequentemente decepcionante, especialmente quando os Paragons estavam por perto.

      O próximo da fila, um homem mais baixo e tagarela, cujos casacos e suéteres contradiziam uma ancestralidade tropical, não conseguiu distância suficiente em seu passo para trás para escapar do alcance de Aegis. Com ambas as mãos agarrando o casaco do homem baixo, Aegis o arremessou para a direita, jogando-o através da parede fina e deteriorada para o que antes era um escritório de alto perfil. Agora, longe das montanhas de dinheiro que um dia foram movimentadas em seus limites, o criminoso baixo jazia inconsciente e coberto de gesso no chão do escritório. Mais uma injustiça nivelada no prédio, e não seria a última.

      Restavam dois. O homem de boné, que chegara até as janelas de vidro do andar, cujas mãos procuravam uma arma em algum lugar de seu corpo, e um especialista magro, vestindo terno. Aegis vira lutadores suficientes em sua vida para reconhecer o líder, para saber quem representava a maior ameaça, e poderia dissecar mil pistas para encontrar essa pessoa em um grupo de inimigos. Desta vez, não foi preciso muito: os olhos do especialista estavam estreitos, suas mãos não tremiam, e ele não parecia estar rezando para alguma divindade por salvação. Em outras palavras, o especialista era tudo o que o homem de boné não era.

      Aegis investiu contra o especialista com uma carga avassaladora, usando sua pura espetacularidade para intimidar. Isso costumava resultar em colapso acovardado, com os verdadeiros covardes fugindo ao primeiro olhar. O especialista, porém, alcançou dentro de seu paletó, puxou uma pistola de um estilo que os Paragons haviam banido décadas atrás, como a que o guarda do elevador tinha, e atirou.

      Durante a maior parte de sua vida, Aegis tinha uma relação cordial com as balas. Elas o cumprimentavam com sua ferocidade habitual, e Aegis desarmava seus danos com a própria coisa que o tornava o ícone dos Paragons: uma pele invulnerável. Os tiros afundavam contra Aegis e depois caíam no chão, não deixando nada além de uma marca por seu esforço. Missões haviam passado onde centenas ou milhares de projéteis tinham sido despejados no Paragon e se encontravam inutilizados, quer atingissem seus braços, pernas, olhos, dentes ou qualquer outro lugar. Como se um manto divino cobrisse Aegis e o mantivesse a salvo de danos.

      Esse manto fez seu trabalho novamente agora, pegando a bala quando ela atingiu o ombro esquerdo de Aegis, fora do alcance do colete onde o tiro rasgou as roupas de Aegis e rendeu seu veredito ineficaz contra o corpo do Paragon. O especialista conseguiu disparar um segundo tiro que foi diretamente para o buraco de vácuo do colete de Aegis, não causando nada além de uma pausa de microssegundos no ímpeto do Paragon.

      Não houve um terceiro tiro.

      O homem de boné, tendo visto seus parceiros arruinados, tomou o caminho mais seguro e aguardou sua prisão com as súplicas chorosas dos superados e culpados. Quaisquer pensamentos de fuga adicional se dissiparam quando os drones de Mynx chegaram, estilhaçando o vidro restante e pairando dentro da sala, com armas de choque prontas, opções letais aguardando o cálculo de um algoritmo.

      — Atrasados, como sempre — disse Aegis às máquinas, parado perto do homem de boné com o corpo inconsciente do especialista pendurado em seu braço direito.

      Aegis derrubou o especialista sozinho, deixando os drones vigiarem os outros três. Na base do edifício, algumas cápsulas chegaram e despejaram equipes de notícias procurando alimentar a besta voraz do conteúdo popular. E a mídia não encontrou nada mais popular do que um Campeão conduzindo uma invasão. Aegis saiu para encontrar os flashes, as câmeras, o dilúvio de perguntas de repórteres e fãs.

      Antes de responder a uma única pergunta, porém, Aegis direcionou os outros retardatários, os Paragons de nível inferior cujo trabalho cobria este distrito, que haviam pedido a Aegis para cobri-los. Que teriam levado as balas que ele suportou. As anomalias variadas, vestindo seus azuis de Paragon, passaram por Aegis em direção à torre. Eles levariam os outros três, mais este, e determinariam a punição adequada. O custo em reps devidos e os melhores métodos de pagamento.

      — Você está bem? — a voz de Celice, vindo através do fone de ouvido, cortou os chamados da imprensa.

      — Vou sobreviver — Aegis deu sua resposta clássica, então despejou o especialista no chão na frente das câmeras enquanto a neve caía entre as luzes.

      Ele tinha um discurso para isso, uma versão modificada do conjunto padrão de advertências, lições e apelos dos Paragons por um amanhã melhor. A diferença desta vez, o que fez as palavras de Aegis saírem mais devagar e o forçou a se concentrar para se manter em pé, foi a dor que se espalhava em seu ombro esquerdo.

      Uma dor profunda, latejante e esmagadora que ele nunca havia sentido antes.
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      O anoitecer trouxe um clima de congelamento em cinco minutos, perfeito para a caçada. Kat se permitiu uma respirada do ar externo ao sair do veículo, e isso foi o suficiente para quase congelar seus pulmões, então ela fechou rapidamente sua máscara facial e completou o sistema fechado do traje personalizado de rastreamento. O lacre a envolveu, até mesmo aquelas longas mechas ruivas que escapavam por toda parte, mantendo-a protegida dos elementos.

      E do que ela encontraria entre eles.

      Um bipe atrás dela fez Kat se virar - ela havia esquecido de fechar a porta do veículo e desligar o motor. Coisas que você não precisava fazer com uma cápsula, mas aqui, bem fora da rede, Kat tinha que usar um desses rovers de rodas grandes. Kat se inclinou para o interior espartano - só assentos, cintos de segurança e nada mais, e procurou por um botão ou interruptor antes de se lembrar.

      — Trig rover, desligar — disse Kat, suas palavras abafadas pela máscara.

      O rover, reconhecendo a voz de Kat embaçada, um tanto desidratada e sem emoção, seguiu as instruções e suas baterias desligaram em silêncio. Quando Kat fechou a porta, um pequeno medidor apareceu no canto superior direito de sua visão, mostrando uma barra verde brilhante estimando o tempo até o rover se tornar um caro cubo de gelo. A caçada não deveria, não poderia levar tanto tempo.

      — Seeker? — Kat disse enquanto se levantava do rover e observava os pinheiros cobertos de neve.

      A entrada para este pequeno enclave na floresta, horas ao norte de Chicago, parecia que não tinha sido limpa durante todo o inverno, e em meio às profundas acumulações de neve, que o rover enfrentava com corajosa competência, o melhor amigo de Kat mergulhava na alegria disponível apenas para aquelas criaturas da linhagem husky. Seeker irrompeu de trás do rover, espalhando flocos por todo o traje branco-cristalino de Kat, que rejeitava os flocos oferecidos com a melhor tecnologia para todos os climas. Poucas coisas tornavam uma caçada tão miserável quanto ficar molhada, com frio ou coberta de baba de husky, e o traje de Kat fornecia o antídoto para tudo isso e muito mais.

      Pelo custo em reps, o traje deveria mesmo.

      — O que você encontrou? — Kat disse ao seu cão, que respondeu sacudindo o resto da neve de si mesmo e olhando de volta para ela com seus grandes olhos azul-bebê.

      Kat riu. Seeker tinha um caminho secreto para seu coração, e a grande bola de pelos nunca deixava de arrancar um sorriso. O dela, no entanto, desapareceu quando Seeker deu um bufido baixo, virou-se e voltou saltitando para a neve, em direção à borda escura da floresta. A lua brilhava intensamente esta noite, dando uma visão clara acima da estrada esculpida, mas embaixo da mata densa...

      Bem, ela havia planejado para isso.

      Uma rápida verificação confirmou que Kat tinha o que precisava e, com a temperatura equalizada do traje mantendo-a confortável, Kat partiu atrás de Seeker. O ar gélido, pelo menos, significava que a neve se mantinha leve. Suas botas pisavam firme, afastando os montes de neve um movimento por vez.

      — Trig distância até o alvo?

      Seus óculos piscaram a distância estimada. Quase um quilômetro da estrada mais próxima. Pareceria vinte nessas condições, mas Kat não se importaria com o esforço. Ela já tinha descansado o suficiente sentada naquele rover nas últimas horas. Ela vivia na cidade por muitas razões, uma delas sendo que podia usar suas próprias pernas para chegar onde precisava. Mesmo assim, a caminhada pela floresta provou ser meditativa. Uma boa pausa do constante ataque urbano. Luzes e sons e pessoas a incomodando a cada momento. Aqui, a energia sem limites de Seeker enquanto o cão rolava e corria ao seu redor era a maior distração, e Kat poderia assistir isso o dia todo.

      Quando chegou à clareira, suas pernas queimavam e Kat devorou uma das pílulas de proteína que havia empacotado para a caçada. Encaixadas dentro de bolsos finos nas bochechas da máscara facial, as pílulas continham energia concentrada. O fato de terem gosto de giz e ficarem presas em sua garganta metade das vezes eram inconvenientes menores - deixar uma anomalia escapar porque Kat não tinha força suficiente para dar mais um sprint seria um inconveniente maior. E os relatórios sugeriam que sua presa podia correr.

      — Trig dossiê — Kat falou para seu traje, então piscou o olho esquerdo.

      Uma imagem piscou sobre sua lente esquerda, exibindo um homem magro, com olheiras sob os olhos e ossos faciais definidos sugerindo uma existência austera. Um fugitivo de Mynx e dos rastreadores. O texto se espalhou em seguida, primeiro borrado e depois focando em clareza conforme a lente lia o olho de Kat e determinava a projeção ideal.

      A próxima atualização da máscara deveria corrigir isso; diminuir o tempo até a clareza. Seria bom se isso chegasse algum dia.

      Vedder, o alvo, pertencia a um grupo dissidente de anomalias. Os nomes se misturavam para Kat, então ela passou rapidamente pelo desvio do texto sobre as façanhas de Vedder. Bastava dizer que Vedder havia ganhado o bônus de rep por seu rastreamento. Mynx ainda preferia que a anomalia fosse capturada viva, surpreendente dado o histórico de Vedder. Os Paragons tendiam a ter uma visão extrema das anomalias ameaçadoras - uma morta não causaria mais problemas - o que significava que Mynx achava que Vedder ainda tinha chance de redenção.

      Ela se perguntou quantos rastreadores Vedder teria que eliminar para que essa chance desaparecesse.

      Kat piscou o olho esquerdo novamente e a imagem-texto desapareceu, devolvendo sua visão completa logo além da floresta.

      Uma cabana esperava. Decrépita, de madeira escura e tão atrasada no tempo que Kat estremeceu. Uma pequena chaminé, mais uma pilha de tijolos afortunada do que um esforço deliberado, cuspia uma fumaça educada no céu, aureolada pelo luar. A porta da frente, de frente para Kat, estava torta, somando-se ao brilho laranja da única janela. Alguém estava em casa.

      Seeker, lendo o humor de Kat como um animal de estimação poderia, se aproximou dela e ficou de pé, com a cabeça acima da cintura de Kat, seus olhos imitando o olhar dela para a cabana.

      — Cobertura — Kat disse ao cão, e Seeker bufou em concordância, correndo em direção aos fundos da cabana.

      Enquanto o cão fazia sua ronda, Kat caminhou em direção à porta, mantendo sua mão direita na arma de choque presa ao cinto em sua cintura. Na primeira vez que ela foi a uma caçada oficial, a falta de letalidade a incomodou: anomalias rebeldes podiam se tornar hostis, e entrar em uma luta com um ser poderoso sem meios de anulá-lo não parecia justo. Então ela capturou sua primeira anomalia. Encontrou medo naquele rosto muito maior que o seu próprio, mesmo que aquela anomalia pudesse ter matado Kat com um estalar de dedos — oxidar um corpo humano é algo assustador — e Kat soube que, se tivesse uma arma letal, teria usado.

      A falta de um golpe mortal não significava que Kat entrava esperando pelo melhor. Em vez disso, quando chegou a alguns metros da porta da frente da cabana, Kat levantou o braço esquerdo, fechou o punho e o apontou para a entrada de madeira.

      — Cabo de disparo.

      Da manopla de metal branco em seu pulso, um pequeno painel se levantou e lançou um cabo de aço preto com um gancho triplo na ponta. O cabo assobiou a distância até a porta e se cravou na madeira com um estalo que soava em clara dissonância com os ruídos serenos da noite. A surpresa havia começado, e agora Kat tinha que se mover rápido.

      — Destruidor de porta — Kat disse as palavras e, com a mão direita, sacou a arma de choque.

      Ao mesmo tempo, a manopla puxou o cabo de volta em direção a Kat. Com seus ganchos cravados, o cabo arrancou a porta, rasgando-a para baixo na neve e dando a Kat uma visão clara do interior. O interior combinava com o ambiente espartano da cabana; uma pequena mesa circular e uma única cadeira apodrecida. O fogo crepitava atrás dos móveis, uma figura encurvada, usando um cobertor, de frente para as chamas. Kat tinha um tiro limpo, mas arrastar Vedder por um quilômetro de volta ao rover parecia uma ideia terrível. Kat poderia atordoar e rastrear Vedder, deixá-lo aqui fora, mas sem a porta da frente da cabana e num frio como esse... Kat não receberia muita recompensa por uma anomalia congelada. O que significava a opção diplomática.

      — Vedder? — Kat chamou, sem se mover de seu lugar na frente da cabana. — Acabou. Hora de se entregar.

      A figura encurvada não se moveu. Não respondeu. Kat tentou o nome novamente, caso os ouvidos de Vedder já estivessem congelados. Quando isso não obteve resposta, Kat mudou sua postura. Afrouxou as pernas, estalou o pulso esquerdo para mudar o gadget preparado na manopla e respirou fundo.

      Era por isso que chamavam de caçadas.

      Kat cerrou a mão esquerda e a manopla lançou três pequenas esferas prateadas. Todas conectadas por um fio minúsculo demais para ser visto a menos que você estivesse em cima dele. As três esferas se espalharam enquanto voavam até pousarem a cerca de um metro de distância uma da outra dentro do casebre. Cada uma brilhou com uma luz branca ofuscante em sequência, Kat protegendo os olhos com a mão direita, e então se estabeleceram em um brilho verde opaco.

      O verde significava que não havia ninguém se escondendo. No entanto, Vedder ainda estava curvado ali mesmo na frente do fogo.

      Se o óbvio parecia incorreto, então Kat tinha que se mover rápido.

      Ela chutou a neve com uma corrida repentina, novamente estalando o pulso esquerdo para enviar a manopla de volta ao gancho de aço. Kat manteve a arma de choque o mais nivelada possível enquanto atravessava as profundas nevascas. Pisar no chão de madeira trouxe uma abençoada estabilidade, e olhadas rápidas para a esquerda e direita enquanto Kat avançava para dentro do casebre confirmaram as avaliações de suas esferas; o lugar estava vazio.

      Quanto a Vedder, quando Kat alcançou a forma encurvada e estendeu a mão esquerda para agarrar o tecido, com a arma de choque apontada para onde deveria estar o pescoço — melhor ali para paralisia completa — sua mão passou direto. Vedder desapareceu, e não um desvanecimento lento como em filmes antigos, mas um flash de um-segundo-aqui-próximo-segundo-sumiu. O que, é claro, se encaixava no perfil de Vedder.

      Uma anomalia de ilusão. Realmente, o pior tipo.

      Kat recolheu as esferas e as deslizou para o compartimento da manopla, e assim que elas se encaixaram no lugar um novo som se juntou ao vento e à neve que caía: Seeker.

      O cão tinha mil latidos diferentes, de chilreios felizes a rosnados desafiadores contra intrusos, mas este era longo, alto e direcionado. O som dizia a Kat para vir e rápido, porque Seeker tinha encontrado o que ela não encontrara. Vedder estava lá fora, e dependendo de como a anomalia se sentia em relação a cães, Seeker poderia estar em perigo.

      Os chamados de Seeker vinham de trás da cabana, então levou mais tempo do que Kat gostaria de admitir correndo para fora e ao redor até os fundos através da neve profunda. Suas pernas deixaram claro que toda a caminhada resultaria em um amanhã desagradável, e Kat disse ao traje para relaxar sua configuração de temperatura para que ela não se afogasse em seu próprio suor. Não que a súbita rajada de ar gélido tornasse as coisas muito melhores. Dois segundos de frio mortal e Kat voltou as coisas para o calor.

      Atrás da cabana, o bosque se espalhava por uma encosta imponente, dando à lua ampla oportunidade de brilhar através das nuvens carregadas de neve. Teria sido pitoresco se Kat estivesse olhando para cima. Em vez disso, seus olhos se concentravam nas pegadas de Seeker e como elas eram paralelas às depressões feitas por um homem fugindo na mesma direção. Sua máscara captou a dica do foco de Kat e delineou as pegadas, mantendo-a atenta mesmo quando as sombras e os flocos rodopiantes tornavam a visão a olho nu uma ideia ridícula.

      Por outro lado, caçar uma anomalia à noite, em uma floresta densa, durante uma nevasca também era uma ideia ridícula.

      O que Kat fazia por reputação.

      Os latidos de Seeker continuavam vindo, mas não se movendo, o que significava que o cão havia encurralado sua presa e que Vedder ou não tinha uma arma ou o coração negro necessário para atacar o animal. Ainda assim, quando a forma de Seeker finalmente se revelou perto de um pinheiro solitário no topo da colina, Kat não conseguiu conter um sorriso aliviado. O cão, que ela originalmente adotara por conselho de outro rastreador, havia sido uma ferramenta com um propósito. Agora... bem, agora não era hora de ficar emocional.

      O pinheiro tinha galhos se estendendo para fora e para baixo como um manto, cobrindo qualquer coisa escondida nele com muitas agulhas verde-escuras. Apesar da intensidade crescente da nevasca — os poderes de Vedder não deveriam incluir manipulação do clima, mas Kat não descartava nada — a base da árvore era um cobertor derramado. Algo havia estado subindo nessa coisa, derrubando as agulhas conforme subia.

      — Bom garoto — Kat disse a Seeker, que lhe lançou um único olhar e então voltou a latir para a árvore. — Vamos ver quem você encontrou.

      Mesmo de perto, ela não conseguia ver Vedder, o que tornava a probabilidade de um ataque surpresa alta demais para o conforto. Mas estava tão frio, e Kat estava tão cansada de marchar todo o caminho até aqui, que Vedder derrubá-la com um tronco ou algo assim não parecia tão ruim. De qualquer forma, sem um alvo para atirar, Kat só tinha uma arma.

      — Vedder! — Kat gritou através da tempestade. — Você está encurralado. Está frio pra caramba. Desça logo e vamos embora antes que congelemos!

      Nenhuma resposta. Seeker continuava latindo.

      — Vedder! — Kat tentou novamente. — Se eu tiver que derrubar esta árvore inocente, não vai ser bom para nenhum de nós.

      — Atrás de você! — a voz de Vedder veio do alto da árvore, e enquanto ele gritava no tom agudo e seco de alguém para quem hidratação era um luxo, a máscara de Kat emitiu um bipe de alerta.

      Kat girou, arma de choque em punho, enquanto Vedder avançava pela neve em sua direção. Ela atirou. E observou o raio entorpecente passar direto pela ilusão de Vedder e se perder na noite.

      Um peso caiu sobre suas costas e empurrou Kat para a neve, seu rosto afundando nos flocos. Algo tentou atravessar sua roupa, pressionando contra sua lombar, mas o traje resistiu ao golpe e deu a Kat o tempo que ela precisava para acertar uma cotovelada no peito do atacante. Vedder – porque quem mais poderia ser? – grunhiu, então gritou quando Seeker se lançou sobre ele, o cão sendo mais que pesado o suficiente para tirar o homem magro das costas de Kat.

      — Droga, Vedder — disse Kat enquanto se levantava da neve, virando-se para o homem que lutava com seu cão. Vedder investiu contra Seeker com uma faca improvisada, mas Seeker manteve distância, latindo e se esquivando de cada golpe. — Precisava ser tão babaca?

      Kat ergueu a arma de choque novamente, e Vedder se virou para ela, então se dividiu em três versões de si mesmo, todas correndo em direções diferentes. Seeker, no entanto, não se deixou enganar, e o husky agarrou a perna daquele que fugia para a direita, derrubando o homem no chão, onde um tiro certeiro de Kat derrubou a anomalia.

      Ela ficou de pé sobre o corpo de Vedder, guardou a arma de choque e se deparou com a língua ofegante e o sorriso feliz de Seeker. Balançou a cabeça.

      — Vai me ajudar a arrastar esse cara de volta para o rover? — Kat perguntou ao husky, que respondeu com um único latido e depois correu para a neve. — Imaginei.
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      Antigamente, quando o sol nascia sobre o Lago Michigan, Zhan-Yo contemplava o belo início alaranjado do dia. Agora, com a linha de visão da sua varanda até a água passando por uma teia de aranha de arquitetura interconectada e sinuosa, Zhan-Yo via um estouro de arco-íris de luz refratada. Como um brinquedo de criança ampliado.

      O horizonte antigo ainda estava lá, torres de aço que remetiam a uma época em que os pais de Zhan-Yo importavam, quando ele importava, quando as pessoas que se moviam pelas ruas abaixo contavam. Ao contrário dos novos edifícios, revestidos de material translúcido que absorvia energia solar e lhes dava aquele brilho prismático, os mais antigos permaneciam escuros no amanhecer recente. Obeliscos que alguns, incluindo o colunista cujo desabafo semanal Zhan-Yo acabara de ler, consideravam ultrapassados. Não valiam a pena ser preservados.

      Zhan-Yo afastou o artigo com um gesto e ele encolheu de volta para a superfície redonda da mesa, onde o resto das notícias da cidade e do mundo ficava estampado sob os restos do café da manhã. Um ritual diário prestes a dar lugar a outro. Zhan-Yo levantou-se da cadeira de metal, projetada para resistir a todo o clima que Chicago pudesse lançar, e deixou o frio penetrar sua jaqueta leve, o pijama de flanela que caía sobre seus chinelos e roçava o chão congelado da varanda. Ele tateou no bolso em busca de um isqueiro e um maço de cigarros embolorado, acendeu um com um estalo e foi até o parapeito na altura do peito. Um hábito passado de pai para filho, praticado com moderação e prazer perverso; Zhan-Yo governava seu corpo e podia fazer o que quisesse com ele.

      Todas as pessoas que saíam tão cedo estavam se preparando para uma feira, vendendo frutas e vegetais que não pertenciam a este clima nesta época do ano, mas que agora eram cultivados em estufas nos telhados ou em micro-jardins que funcionavam com tecnologia de irrigação por gotejamento. Sem necessidade de solo, espaço mínimo. Milagres sobre milagres levando a uma cidade do norte com uma colheita abundante. No entanto, apesar de todas essas maravilhas, barracas surgiam nas ruas e vozes apregoavam mercadorias umas às outras. As pessoas que passavam optavam por gastar reps e coletar essas delícias locais com as próprias mãos, mesmo enquanto usavam seus Tamas para encomendar inúmeros produtos de armazéns maiores com entregas por drones nas periferias de Chicago. Como se um pouco de comunidade compensasse toda a distância estéril da vida moderna.

      Ziran, a empresa de seu pai agora de seu filho, havia trabalhado para criar este mundo, e Zhan-Yo colhia os benefícios. Entre baforadas, um sorriso avançava hesitante em seu rosto, estendendo-se além das poucas rugas que haviam conseguido se fixar em sua pele esticada ao longo das décadas. Sim, ele tinha se saído bem. Eles tinham se saído bem. Tudo que Ziran colocava sob seu olhar corporativo, ela completava. Todos usavam seus Tamas, todos permaneciam conectados através da enorme rede de Ziran, e quando os Paragons decidiram lançar seu peso invencível por trás da empresa, a tomada de controle tinha sido completa.

      O sorriso terminou quando a sombra interrompeu o espetáculo de arco-íris do sol. Zhan-Yo acompanhou o desaparecimento, sabendo o que encontraria e querendo ver mesmo assim: um oval azul-galáxia, duas vezes o tamanho da varanda, flutuava acima. Se chegasse perto o suficiente, Zhan-Yo veria as peças seccionadas para cada uma das funções do drone, as opções crescentes à medida que os encontros passavam de passivos a mortais. O único ponto aberto dava vista para a câmera do drone, um olho de vidro encarando e escaneando.

      Um lembrete de que algumas tomadas de controle são mais completas que outras, e seus custos mais terríveis. Apesar de todas as realizações de Ziran, de todos os esforços de Zhan-Yo, um decreto de Aegis ou do líder local dos Paragon, Innis, e tudo pelo que sua família havia trabalhado seria posto de lado. Sem voto, sem opinião. Enquanto as pessoas acreditavam que Ziran tinha um poder tremendo, Zhan-Yo sabia que eles não tinham poder algum.

      A mesa emitiu um som e Zhan-Yo se afastou do drone, esperando por algo para salvar o humor da manhã. Embora mensagens inundassem as contas de Zhan-Yo, muitas tratadas por assistentes e algoritmos automatizados, algumas selecionadas encontravam sua pessoa não importava onde Zhan-Yo estivesse. O nome de Sylvie, espalhado pela superfície da mesa e envolvendo seus ovos cozidos e cenouras no vapor, era uma delas. Virando a mão direita, o cigarro aceso na esquerda, Zhan-Yo abriu a mensagem, projetando-a sobre a superfície da mesa.

      Assista isso. Depois me ligue.

      Abaixo da mensagem havia um vídeo, que parecia uma transmissão de mídia da noite anterior, baseado na quantidade de rótulos pairando sobre as bordas do vídeo - caixas quadradas chamando Zhan-Yo para ganhar reps ou gastá-los em várias coisas que ele não precisava nem queria. O que importava, no entanto, estava no centro: Aegis.

      Zhan-Yo tocou na projeção e o vídeo começou a rodar, o som saindo dos alto-falantes embutidos na mesa. O dispositivo combinado e superfície tinha sido uma compra cara, mas necessária se alguém quisesse maximizar sua produtividade momento a momento.

      O vídeo começou e os repórteres faziam perguntas banais a Aegis sobre quem o Paragon tinha apreendido desta vez, se alguém tinha morrido, e assim por diante. Isso não era interessante, e Zhan-Yo se perguntou se Sylvie tinha decidido desperdiçar seu tempo hoje. Mas não, esse não era o estilo dela. Sylvie não brincava, ela tramava. Se ela tinha enviado este vídeo, devia haver uma razão.

      Então Zhan-Yo recostou-se em sua cadeira, fumou e assistiu. Estudou o Paragon e seu uniforme, em primeiro plano na câmera. Até que encontrou.

      — Então é verdade — Zhan-Yo falou as palavras suavemente, como se faz quando se está falando bobagem e não quer que outros ouçam.

      Porque este vídeo mostrava algo absurdo. Ele não podia acreditar, mas a mancha aparecia claramente na tela. Aegis mantinha o ombro esquerdo imóvel, favorecendo-o, e onde a bala havia rasgado o tecido, por baixo parecia haver um leve umedecimento. Sangue, talvez. Com essa pista, Zhan-Yo encontrou mais evidências: Aegis pressionava os olhos de vez em quando, sua boca fechada firmemente quando não estava falando. Suor pairava em sua testa.

      O homem invencível sentia dor. Aegis havia se ferido.

      Sylvie nunca brincava, nunca desperdiçava seu tempo, e esta poderia ser sua maior descoberta.

      Zhan-Yo apagou o vídeo, enviando o Paragon ferido de volta ao vazio. Levantou-se e deu mais uma olhada no drone, que havia se acomodado para observar o mercado abaixo. Por enquanto, Zhan-Yo não podia fazer nada com a máquina.

      No caminho para dentro, Zhan-Yo apagou o cigarro na parede, adicionando mais uma marca de cinza preta no tijolo vermelho, ao lado de tantas outras. As manchas subiam acima de sua altura até o limite de seu alcance e agora estavam se aproximando de seus pés. Logo ele teria que lavar e começar tudo de novo.

      Mas talvez apenas mais uma vez.
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      Mynx acordou com o nascer do sol brilhando em suas janelas ocidentais. Além da sobreposição de Mynx e descendo um penhasco íngreme e arenoso, o oceano Pacífico banhava uma praia rochosa pontilhada de corredores. Um mar brincalhão, espumando em meio a águas escuras e profundas. Um contraste com as superfícies lisas ao redor do quarto de Mynx, revestidas e prontas para se transformar no que seu humor exigisse. Naquele momento, um azul claro suave que refletia o nascer do sol fazia o truque.

      — Estou acordada, mas deixe continuar por mais um pouco — disse Mynx, afastando os cachos negros dos olhos.

      Seu cabelo considerava o sono uma oportunidade para marchar sobre sua cabeça como exploradores, ramificando-se em todas as direções e se metendo em confusão. Os emaranhados e nós podiam esperar um momento, no entanto, porque esse nascer do sol parecia bom. Laranjas profundos sangrando em roxos, com algumas nuvens lutando por relevância diáfana. Tudo isso vindo através de uma câmera montada capturando o céu oriental do topo de sua casa, seu laboratório, seu tudo.

      Ela saboreou os segundos, todos os dez, antes que o rufar de tarefas a serem feitas se tornasse alto demais para ser ignorado e Mynx deslizasse para fora das cobertas. As coisas foram bem até ela balançar suas longas pernas para fora do colchão e seu quadril estalar. Sua respiração ficou presa.

      — Sem danos, todos os sinais estão normais — disse Reeves, sua voz um agradável monotom britânico. — Na sua idade, seus músculos demoram um pouco mais para encontrar seus lugares.

      — Bom dia para você também, Reeves — respondeu Mynx, fechando os olhos para reunir a energia extra necessária para se levantar da cama.

      Seus pés se acomodaram no chão duro, uma madeira falsa ondulada que a própria Mynx havia feito em uma tentativa de projetar uma armadura mais natural para seus drones. Essa tentativa havia falhado, mas como na maioria dos fracassos, ela conseguiu extrair algo útil; neste caso, uma bela superfície chocolate que se mantinha firme sem desgaste. Dificilmente uma revolução, mas antes que os Paragons mudassem o mundo para valorizar coisas melhores, vender esse piso e a receita para sua produção havia trazido o dinheiro tão necessário.

      — Estou pronta — disse Mynx, ficando ereta. — Mostre-me o dia.

      O nascer do sol desapareceu, e a parede de vidro voltada para o oceano mudou para mostrar três colunas, uma contendo o calendário do dia, outra as tarefas do dia, e mais uma destacando o clima, notícias e assim por diante. Enquanto Mynx lia, a atividade explodiu ao seu redor: a porta do armário atrás de Mynx se abriu e um drone de quatro hélices deslizou para o quarto carregando um uniforme Paragon azul-celeste, enquanto outros dois drones humanoides entraram pela porta principal do seu quarto, uma peça branca de praia que se misturava com as paredes verde-azuladas para dar ao quarto uma vibração oceânica.

      — Jones. Quem é ela? — perguntou Mynx, levantando os braços enquanto os drones se combinavam para remover sua camisola e iniciar o espetáculo Paragon. — Estou assumindo que é esse o motivo do uniforme?

      — Você aprovou a visita no mês passado. A Doutora Denise Jones é uma geneticista, que está investigando-

      — O envelhecimento. Está voltando agora. — Mynx suspirou. As coisas sempre voltavam, só demoravam um pouco. — Acha que ainda tenho tempo de fazer uma passada rápida?

      — Como você está se sentindo em relação ao café da manhã?

      — Mantenha leve, e eu como enquanto ela estiver aqui. — Mynx passou pelas tarefas, chegando às manchetes e pegou uma sobre Aegis realizando heroísmos novamente. Quantas vezes ela tinha que dizer a ele para deixar coisinhas como essa para os drones? — O próximo modelo tem que estar pronto em breve.

      — Certamente.

      Com o uniforme vestido, os drones retornaram para onde vieram, e Mynx se afastou da vista... e quase pisoteou uma nova entrega. Com rodas, tendo apenas uma grande bandeja no topo, este drone carregava um conjunto de pílulas e dois copos d'água. Um, Mynx sabia, caso ela derramasse o outro.

      — Parece que estes estão se multiplicando — disse Mynx, estendendo a mão para eles.

      — Cada um conforme recomendado pelo banco de dados — respondeu Reeves. — Você pode ignorá-los se quiser.

      — O que você faria? — perguntou Mynx, então começou a engolir as pílulas com hábito mecânico.

      — Como uma construção inanimada, não tenho opinião. No entanto, executo várias operações extras para manter minhas próprias capacidades em eficiência ótima.

      — Entendi.

      A longa caminhada através de sua área de estar, até as grossas portas de aço inoxidável marcando o início da Fábrica, cobria três andares de altura, cem metros de corredor reforçado perfurado através de rocha espessa e revestido com medidas de segurança projetadas para impedir qualquer um, exceto a própria Mynx, durou o suficiente para tirar o gosto seco de giz das pílulas de sua boca. As portas de entrada não tinham mecanismo de abertura. Elas ficavam altas e silenciosas, lâminas perfeitamente lisas sem um único entalhe. Como se tivessem emergido, aparentemente, do design de rocha falsa que compunha as paredes e que se mostrava conveniente para esconder câmeras, armas e coisas piores.

      — Vai me deixar entrar? — Mynx perguntou a Reeves.

      — Seus próprios protocolos me proíbem.

      — Boa resposta.

      Sempre vale a pena testar uma IA. Quando elas começavam a desenvolver suas próprias ideias, era aí que as coisas ficavam perigosas. Na ausência de um interruptor, um comando ou o enorme botão que teria sido necessário para abrir essas portas, Mynx colocou sua mão em seu exterior liso.

      E mergulhou.

      Ela as projetara para serem simples: uma tarefa diária não podia levar muito tempo. Então, quando Mynx colocou sua mão nas portas e deslizou seu eu mental para dentro delas, o espaço que ocupava parecia tão simples quanto um apartamento novo e vazio. Piso de azulejos, paredes brancas limpas, uma grande luz amarela no teto e um único pedestal prateado no meio com um grande botão vermelho. Uma pequena homenagem aos desenhos animados que ela assistia quando criança. Mynx apertou o botão, fechou os olhos e deslizou de volta para fora.

      As portas se abriram com o deslizar silencioso de dimensões exatas e cortes precisos, girando para dentro e revelando um espaço gigantesco e aberto. A Fábrica. Seu laboratório, seu playground. O lugar onde Mynx criava o mundo para tantos em Pacifica, Atlântida e, aos poucos, para o resto do mundo. Além das portas, o corredor terminava em um único disco de dois metros de largura, cujo piso prateado e revestido terminava com bordas amarelas.

      Segurança em primeiro lugar.

      — Bloco D — Mynx ficou de pé no disco e falou, o que fez a plataforma se mover. Uma única haste sob o disco deslizou ao longo de uma ranhura vários andares abaixo de Mynx, mergulhando nessa ranhura para levar a dona do laboratório e Campeã de Pacifica até o nível do bloco D. Uma brisa fria constante serpenteava por seus cabelos da cor da meia-noite, e Mynx sentiu o gosto metálico de eletrônicos quentes. — Prepare o gladiador, Reeves. Não temos muito tempo esta manhã.

      — Claro.

      Agora a voz de Reeves vinha do disco, e com ela soavam mil peças ronronando, zumbindo e agitando-se enquanto o laboratório de Mynx despertava. Luzes multicoloridas iluminavam os vários blocos à medida que experimentos em andamento começavam. Tiros, comandos falados e metal sendo esmagado se desenrolavam enquanto os projetos reduziam as tarefas pendentes à produção. Automatizado, sim, mas guiado. Seguindo o grande plano de Mynx.

      O bloco D abrigava o mais novo modelo do drone gladiador, sua criação mais complexa. Enquanto a maioria dos drones passava o tempo patrulhando os céus ou vasculhando as vastas redes de informação do globo em busca de ameaças ou crimes, o drone gladiador deveria substituir... ela. Aegis. Os outros Paragons arriscando suas vidas entrando de cara em lutas com anomalias ou pessoas comuns.

      Mynx acabaria com aqueles funerais. E, se essa Denise Jones soubesse do que estava falando, talvez Mynx pudesse acabar com os outros, os mais naturais também.

      A salvação dos Paragons estava no centro do bloco D, um recipiente achatado não muito maior que o quarto de Mynx e desprovido de qualquer coisa interessante além das peças embaralhadas no meio. Mynx saiu do disco, atravessando um piso de ladrilhos de granito feito da rocha lisa da montanha que ela escavara para criar este lugar. No momento em que pisou no chão, as peças começaram a se encaixar. O que antes era sucata se transformou em uma máquina de metal modular, ameaçadora e com quatro metros de altura.

      — Gosto do novo disfarce — disse Mynx. — O modelo de produção precisará parecer pior, no entanto. Deu para perceber que não era sucata.

      — Tenho três novos revestimentos em desenvolvimento. Ferrugem, claro, mas também chão de floresta e coberto de poeira.

      — Bom. — Assim como fez com as portas, Mynx chegou bem perto da construção massiva e colocou as mãos em suas pernas, que eram tão altas quanto ela, e entrou dentro.

      As portas de aço não eram nada comparadas ao espaço do drone gladiador. Aqui havia uma mansão. Imponente, vasta e com salas para cada função. Mynx começou no saguão, olhando ao redor para as várias alas, cada uma rotulada com sua característica principal. Os componentes principais viviam aqui. A ala que ela queria ficava nos fundos – na verdade, fora dos fundos.

      Ela usara um motivo tribal neste design, já que os drones gladiadores deveriam se juntar aos Paragons. Destaques africanos decoravam as paredes: máscaras, ornamentos, e o próprio material da mansão parecia vir do coração da selva. Quando Mynx construía com sua mente, adicionar estilo se tornava mais fácil, mais agradável e focado ao mesmo tempo.

      Ao passar por algoritmos moldados como totens de pé, agarrados às paredes fora da seção que lidava com coleta de evidências e acusação, Mynx vislumbrou a si mesma em um espelho do chão ao teto que espaçava o amplo corredor central. Uma concessão à vaidade, um marcador de suas invenções, Mynx sempre os colocava, porque mostravam o que ela era.

      O que costumava ser.

      A Mynx que a encarava havia perdido décadas em relação à Mynx que acordara em sua cama no penhasco naquela manhã. A Mynx que olhava de volta no mesmo uniforme azul de Paragon havia vivido em um mundo diferente e mais assustador. Ela ainda não havia se provado, não tinha o laboratório ou toda uma região do mundo sob seu controle.

      — Você provavelmente pensaria que sou má — sussurrou Mynx para sua versão mais jovem. A imagem no espelho acompanhou o movimento de seus lábios, mas não disse nada. — Mas você era ingênua. Linda, mas ingênua.

      Além do espelho e fora dos fundos da mansão havia dunas de areia ondulantes. Como se a mansão tivesse emergido de algum deserto. Acima, um sol frio brilhava em um céu de azul uniforme. Na duna mais próxima estava o drone gladiador, de pé sobre um menino pequeno. Braços e pernas revestidos de armadura para proteger os fios e armas por baixo. Diferente do drone real, este não era mais alto que o joelho de Mynx. O menino nem chegava ao seu tornozelo. Era mais fácil julgar esse tipo de coisa quando ela podia ver todos os ângulos.

      Mynx não podia sentir a areia quando pisava nela. Não respirava ar quente – na verdade, ar nenhum – e quando falou as palavras para iniciar o teste, elas não vieram de seus pulmões, sua voz, ou de qualquer lugar exceto dos elétrons que explodiam ao redor dos circuitos do drone gladiador. Aqui, dentro do próprio núcleo do drone, Mynx era Deus, e Deus queria ver como seu drone se comportava.

      O teste começou sem um sinal, um interruptor ou uma palavra. Dois bandidos sem rosto flutuantes surgiram da duna como se estivessem escondidos na areia o tempo todo. Eles colocaram as mãos nos bolsos de seus sobretudos marrons idênticos e sacaram facas, então avançaram em direção ao menino pequeno. O drone detectou os recém-chegados, movendo seu volume relativo para colocar o menino atrás dele.

      Proteger primeiro. Bom.

      Mas o drone decidiu levar o comando de proteção a sério demais. Esperou que os bandidos se aproximassem, que os dois inimigos se separassem, como um V se abrindo, o que neutralizou as opções de controle de multidão do drone. Mynx teria que aumentar a iniciativa – a ideia de esperar por um ataque antes de reagir havia morrido há muito tempo, agora a estratégia era toda sobre o limite: em que ponto um ataque se tornava uma certeza?

      O drone chegou a esse ponto quando o bandido que se aproximava pela direita ficou a um braço de distância e ainda estava com a faca em punho. O drone emitiu um aviso verbal, que o bandido ignorou. O drone, então, se comprometeu com um ataque incapacitante rápido como um raio contra aquele bandido. Um trio de dardos atordoantes saiu rapidamente das aberturas na mão esquerda do drone e atingiu o bandido, penetrando fundo, enquanto com a mão direita, o drone agarrou o bandido e o jogou no chão.

      E falhou.

      Mynx balançou a cabeça e apagou a simulação, com o segundo bandido segurando sua faca contra a garganta da criança. Os drones continuavam se comprometendo demais, mas se Mynx diminuísse a agressividade, eles ficariam sentados esperando até serem encurralados, era-

      Um puxão em sua mente. Atenção. Mynx deslizou, as dunas, a mansão, tudo desaparecendo até que ela abriu os olhos de volta em seu laboratório. Atrás dela, um dos microdrones flutuantes de Reeves retraía sua garra de aço de seu ombro.

      — Ela chegou — disse Reeves. — Dra. Jones.

      — Estou indo — respondeu Mynx. — E Reeves? Vou querer aquele chá agora.
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      Suave, cremoso e carregado de açúcar. Aegis saboreava o latte no andar superior da torre - não mais sua, mas dos Paragon. Além das paredes de vidro à prova de explosão da cobertura, abaixo dele, o caos de Manhattan se espalhava na vida do final da manhã. A indústria fervilhava naquelas ruas, naqueles edifícios que misturavam arquitetura antiga e nova, e além estava a água, movimentada com navios.

      Anomalias, normais, vivendo e trabalhando juntos. Não mais uns contra os outros, não mais com medo do que poderia acontecer. Os Paragon haviam construído isso, um novo mundo erguendo-se sobre as cinzas de seu predecessor.

      — Você pode se sentar? — disse Celice, caminhando descalça pelo chão de madeira e carregando bandagens e pomadas nos braços como se fosse realizar uma amputação.

      Aegis seguiu as ordens de sua filha de qualquer maneira, relaxando na cadeira larga próxima à janela. Seu posto de comando mantinha uma vista perfeita, com monitores disponíveis para emergir de compartimentos no chão ao seu comando. Naquele momento, ele só queria beber seu café, mas deixou o roupão grosso escorregar do ombro esquerdo, ignorando a dor ao fazê-lo.

      — Isso é realmente necessário? — perguntou Aegis enquanto Celice começava a desenrolar as bandagens da noite anterior.

      Manchas de sangue salpicavam a gaze, desbotadas e longe das feridas ensopadas que Aegis havia visto em outras vítimas de tiros. Sim, ele poderia não ser tão invencível quanto fora décadas atrás, mas Aegis ainda podia aguentar um golpe melhor do que qualquer outra pessoa.

      — Se você pode se machucar, pode se infectar — disse Celice, cuidando de seu ombro com precisão carinhosa. — O que o mundo pensaria se seu maior Campeão sucumbisse a uma doença?

      Aegis engoliu o latte. A pomada gelou seu ombro. Aegis contou dois drones de implantação fazendo uma rota de travessia lenta pelo céu, seus corpos azul-escuros parecendo tanto com pílulas flutuantes.

      — Espero que você minta se isso acontecer algum dia — disse Aegis. — Diga que foi um ataque escondido do Outbreak, ou do Paciente Zero.

      — Não posso fazer isso, pai — Celice colocou o novo curativo, apertado e macio. — Ambos morreram há anos.

      — Morreram? Como? — Aegis deveria saber disso, mas houvera tantas anomalias, tantos normais que os Paragon haviam mandado embora.

      Celice se afastou, inclinou a cabeça. — Da mesma maneira que todos os seus vilões morrem, pai. Apodrecendo no oceano.

      Ah, sim. Aquele lugar. Mynx cuidava daquele negócio sombrio, então Aegis tendia a ignorá-lo. Uma vez que a luta terminava, ele ficava feliz em entregar as consequências para aqueles mais interessados nisso.

      — Notei que minha agenda está vazia hoje — Aegis mudou de assunto.

      — Eu a limpei — Celice apontou para o ferimento. — Você precisa descansar.

      — Não preciso.

      — Precisa sim, e vai — Celice parecia tão desafiadora, toda arrumada no uniforme profissional dos Paragon, embora tivesse deixado o blazer azul de lado para o trabalho sujo médico com o pai. — Estou te dizendo, pai, você tem que parar com isso. Você vale muito para os Paragon para se arriscar.

      — Só para os Paragon? — Aegis abriu um sorriso.

      Celice revirou os olhos. — Para mim também. Mas estou falando sério. Você já pensou no que aconteceria se não voltasse de uma dessas? O que acontece quando você se aposentar? — Sua filha terminou a pergunta com um gesto para a cidade abaixo. — Tudo isso repousa sobre o que você construiu.

      Ela não estava errada. O mundo tinha sido governado pelo medo; anomalias e normais se enfrentando com suas habilidades e suas armas. Como seria fácil voltar àquilo sem o manto dos Campeões originais e seus Paragon cobrindo o mundo. Vez após vez, Aegis, Mynx e os outros seis haviam salvado a civilização de si mesma, e então haviam assumido as rédeas para governá-la. O que aconteceria quando eles as soltassem?

      — Você está certa — Aegis entregou a admissão com o discurso de olhar direto e sem expressão que vinha fazendo quase desde o nascimento, um olhar determinado que garantia honestidade e cumprimento. — Vou convocar uma cúpula. Falaremos sobre transições. Montaremos um plano.

      Celice se levantou, recuou e se encostou no vidro, colocando seu corpo a uma falha estrutural de distância de uma curta e fatal viagem para a cidade. Com o sol fornecendo luz de fundo, e seu cabelo escuro na altura dos ombros permanecendo em perfeito equilíbrio através de alguma mágica que Aegis não conseguia compreender, sua filha parecia a imagem de uma executiva de negócios estampando um artigo sobre poder corporativo. O tipo de coisa que Aegis havia crescido lendo a respeito, havia amadurecido trabalhando para, e então descartado quando deixou de ser útil.

      — Não é o suficiente — disse Celice. — Se você quer fazer a transição, tem que viver para vê-la.

      — Como assim?

      — Fique na retaguarda, pai — Celice não implorou, ela ordenou. — Você já fez o suficiente. Encontre alguém para assumir e, pela primeira vez, aproveite a vida.

      — Conversar com minha filha, observando a maior cidade do mundo com um delicioso café da manhã não é aproveitar a vida?

      Celice balançou a cabeça, olhou para o chão como fazia sempre que queria esconder uma emoção. Aegis adivinhou que era riso, desta vez, baseado em sua mão vindo para sombrear os olhos. Quando Celice olhou para cima, no entanto, a gravidade havia retomado o controle de seu rosto.

      — Prometa, pai. Você não vai mais sair. Não para essas coisinhas.

      Mais um gole. A verdade é que as pequenas corridas estavam cansativas, mesmo que ele as aproveitasse. Parar criminosos era um hobby, uma maneira de manter suas habilidades afiadas, mas peixes pequenos não valiam morrer por eles.

      — Eu prometo, Celice. Não vou mais salvar o mundo, só por você.

      — Ótimo — Celice olhou para seu pulso, onde uma pulseira envolvente mudou de preto prateado estilizado para azul ao seu olhar e exibiu um calendário pequeno demais para Aegis ler. Celice sempre tinha os Tamas da moda. — Tenho que ir, pai. O Nordeste quer discutir o projeto da nova sede.

      — Espere — disse Aegis quando sua filha começou a passar por ele. — Passamos todo esse tempo falando de mim. O que você tem feito? Não tenho tido que espantar nenhum namorado novo ultimamente.

      Celice parou, soltou uma risada. — Namorado? Depois de cuidar de você e de todos os seus Paragons, nenhum dos quais sabe o que está fazendo fora de uma luta, aliás, não me sobra muito tempo para namoro. Além disso, quando alguém descobre quem eu sou, quem é meu pai, eles param de agir normalmente.

      — Ah, eu não sou tão ruim.

      — Claro. — Celice bateu na mesa lateral de vidro e metal onde restava o café da manhã de Aegis, cercado por uma caixa circular de plástico menor que a mão dele. Dentro dela, dividida em seções, havia pequenos ovais coloridos. — Lembre-se de tomar todos. Os novos são para a dor.

      Antes que Aegis terminasse seu latte, Celice desapareceu no elevador. Ele olhou para os comprimidos. A água em um novo copo esperando. Condições a tratar, e Aegis as enumerou em sua mente. Cada uma sua própria surpresa quando surgiu, outro marcador do Tempo, aquele inimigo invencível que os Paragons não haviam conseguido derrotar.

      Ainda.

      Mas eles haviam conseguido vencer todos os outros. Sem militares, sem polícia. Todos os governos dissolvidos em partes sob a proteção dos Paragons. A paz cobria o planeta, e qualquer um que a perturbasse era tratado de forma rápida e definitiva. No início, reclamações. Então, as pessoas aprenderam. Os normais aceitaram e as anomalias entenderam seu papel, a parte que seus dons precisavam desempenhar para ajudar o mundo.

      Aegis tomou os comprimidos. Um dentro, um gole, um desceu. Levantou-se ao começar, deu o longo passo até o vidro e observou a massa abaixo dele se agitar.

      Tudo isso dependia dele, e Celice estava certa. Quando — se — Aegis não pudesse mais proteger a todos, quando ele não pudesse cumprir as promessas que os Paragons fizeram ao mundo, alguém mais deveria. Melhor que ele escolhesse esse alguém do que confiar nos próprios Paragons para resolver isso. Melhor que todos os Campeões escolhessem.

      — Polly — Aegis falou alto para que os receptores do sistema pudessem captar. — Envie uma mensagem aos Campeões.

      — Pronta.

      A voz de Polly era sempre tão alegre. Aegis a achava irritante, mas então o otimismo incansável da IA cresceu nele, luz animada em um dia sombrio. Já havia dificuldades suficientes na vida, ter um computador que falava com alegria borbulhante não era uma delas.

      — Precisamos nos encontrar. É hora de decidir o
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The goals of the Open Font License (OFL) are to stimulate worldwide
development of collaborative font projects, to support the font creation
efforts of academic and linguistic communities, and to provide a free and
open framework in which fonts may be shared and improved in partnership
with others.

The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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